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A indústria petrolífera brasileira desempenha um papel central na economia nacional, 
tanto pelo valor estratégico da commodity, quando pela sua influência nas contas 
públicas, no comércio exterior e na geração de empregos. Segundo o boletim da 
Agência Nacional de Petróleo (ANP) de janeiro de 2025 a produção de petróleo e gás 
natural foi de 4,460 milhões de barris de óleo por dia, reforçando a posição do país 
como um dos dez maiores produtores das commodities do mundo. A ANP em seus 
relatórios também constatou que para os anos de 2025 a 2029 estima-se um 
investimento de cerca de R$ 609 bilhões, um investimento de grandes proporções que 
é fundamental para o desenvolvimento econômico do país. Estuda-se a indústria 
petrolífera brasileira, a partir da análise contábil e econômica fundamentada na teoria 
econômica da Escola Austríaca, que interpreta a economia segundo a forma com que 
os seres humanos se relacionam com os recursos econômicos. E, por meio da 
avaliação dos indicadores financeiros, como o fluxo de caixa descontado e o custo de 
capital próprio, da Petrobras; principal empresa do segmento, associado a abordagem 
lógico-dedutiva baseada na praxeologia; principal teoria austríaca, que busca 
compreender os fenômenos econômicos a partir da ação humana e da racionalidade 
prática dos agentes, o estudo busca revelar causas estruturais subjacentes aos 
resultados obtidos, incluindo distorções provocadas por políticas públicas, volatilidade 
macroeconômica e limitações da concorrência no setor.  Para tanto é necessário 
contrastar resultados do segmento nacional aquelas de empresas internacionais como 
a ExxonMobil, Chevron, British Petroleum, Subsea 7 e Brava, e da comparação dos 
indicadores são claramente evidenciadas particularidades da economia brasileira que 
não são encontradas em indústrias localizadas em outras nações. Para oferecer uma 
análise consistente da indústria de óleo e gás são examinados os resultados contábeis 
publicados ao longo dos últimos seis anos, de modo a contemplar grandes eventos 
econômicos capazes de impactar significativamente o desempenho financeiro das 
companhias. Entre esses eventos, destacam-se a guerra russo-ucraniana, que, em 
razão da elevada relevância petrolífera das nações envolvidas, alterou de maneira 
expressiva as dinâmicas da indústria mundial e a pandemia da Covid-19, cujos efeitos 
repercutiram profundamente sobre as finanças globais. Os resultados demonstram a 
identificação de riscos e oportunidades relevantes para o segmento, assim como a 
formulação de recomendações voltadas à melhoria da eficiência econômica e ao 
direcionamento de investimentos. Conclui-se que a integração entre teoria econômica 
e análise contábil oferece uma leitura mais profunda das dinâmicas do setor, sendo 
essencial para a formulação de estratégias empresariais e políticas públicas voltadas 
ao fortalecimento da economia brasileira. 
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